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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

PROJETO DE CONSERVAÇÃO E UTILIZAÇÃO SUSTENTÁVEL DA DIVERSIDADE BIOLÓGICA BRASILEIRO-PROBIO

TERMO DE REFERÊNCIA Nº 729/2002

NOME: 
José Marcelo Oliveira Pimentel

BOLSA:
ITI-1A

VALOR:  
R$ 4.338,00

OBJETO: 
Contratação de serviços de consultoria, através de bolsa, para auxiliar no inventário de morcegos e para a manutenção técnica da coleção biológica do projeto. 

SUBPROJETO: 
Biota das florestas do planalto de Conquista, sudoeste da Bahia – PROJETO BIOTA DA CONQUISTA

ATIVIDADE/TAREFA:  
B. 02. 00. 58. 02. 02
INSTITUIÇÃO DE EXECUÇÃO FINANCEIRA: 
Instituto Dríades

UNIDADE DE EXECUÇÃO TÉCNICA: 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC

ENVIADO AO BIRD:

DOCUMENTO:

DATA DO “NO OBJECTION”:
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UNIDADE DE EXECUÇÃO TÉCNICA: 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC

DATA:
Agosto de 2002

TERMO DE REFERÊNCIA PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA, ATRAVÉS DE BOLSA, PARA AUXILIAR NO INVENTÁRIO DE MORCEGOS E PARA A MANUTENÇÃO TÉCNICA DA COLEÇÃO BIOLÓGICA DO SUBPROJETO. 

1. CONTEXTO

A Bahia abriga diversos tipos de fisionomias florestais cuja diversidade biológica é pouco conhecida. Dentre essas fisionomias incluem-se mata-de-cipó (floresta estacional decidual), mata mesófila (floresta estacional semidecidual) de altitude e mata mesófila de áreas baixas presentes no Planalto de Conquista, Sudoeste da Bahia. Apesar da situação singular da sua biota e a alta pressão antrópica sobre os remanescente florestais não existem reservas que protejam estas florestas. Com o objetivo de suprir a lacuna de conhecimento biológico e diagnosticar os remanescentes de florestas para embasar e propor diretrizes conservacionistas, seguindo orientações do programa RAP, serão: i. caracterizados os ambientes presentes na paisagem e mapeadas as áreas de florestas; ii. produzida uma base de dados sobre a biota passível de análises comparativas entre os diversos grupos biológicos; e, iii. elaborados documentos técnicos que influenciarão políticas públicas em conservação. Para alcançar os objetivos propostos foram selecionados grupos taxonômicos (árvores, médios e grandes mamíferos terrestres, morcegos, aves, anfíbios, répteis, borboletas e formigas) que serão inventariados em duas sub-regiões, amostrando em cada uma delas as três principais fisionomias florestais: mata de cipó, matas mesófilas de altitude e de áreas baixas, na época seca e chuvosa. O estudo produzirá um valioso conjunto de informações sobre a biodiversidade de uma área singular que se encontra entre as mais ameaçadas do país. 

O trabalho a ser desenvolvido insere-se no conjunto de ações previstas no Sub-projeto “Biota das florestas do planalto de Conquista, sudoeste da Bahia – PROJETO BIOTA DA CONQUISTA”, financiado pelo Global Environment Facility (GEF), como parte do Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira (PROBIO) cuja supervisão está a cargo do Ministério do Meio Ambiente (MMA) com a gestão adminstrativo-financeira do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

2. JUSTIFICATIVA


Os resultados almejados pelo subprojeto BIOTA DA CONQUISTA permitirão um melhor conhecimento dos grupos biológicos abordados, seus padrões de distribuição e parâmetros ecológicos de suma importância para a conservação da biodiversidade. De posse deste acervo serão identificadas e implementadas estratégias para atingir gestores e implementadores de políticas públicas em conservação. Todos os resultados obtidos terão ampla divulgação para comunidade científica e sociedade civil.

3. OBJETIVO

Este Termo de Referência tem como objetivo a contratação de serviços de consultoria, através de bolsa, para auxiliar no inventário de morcegos e para a manutenção técnica da coleção biológica do projeto. 

4. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

O consultor deverá desenvolver as seguintes atividades:

· 1.Treinamento de coleta e fixação de exemplares de morcegos;

· 2.Treinamento de organização e manutenção de coleções zoológicas;

· 3.Participação nas campanhas de coleta do subprojeto morcegos;

· 4.Organização das informações coligidas durante as campanhas de coleta para incorporação ao banco de dados;

· 5.Elaboração de relatórios;

· 6.Manutenção da coleção de morcegos da UESC; 

· 7.Reuniões periódicas com a equipe técnica;

· 8.Organização e análise periódica dos dados obtidos;

· 9.Participar do workshop para compilação, análise e interpretação dos resultados gerais do projeto.

5. ABRANGÊNCIA

A execução do inventário de morcegos será restrita ao projeto Biota das florestas do planalto de Conquista, sudoeste da Bahia – PROJETO BIOTA DA CONQUISTA, com atuação na região do planalto do sudoeste baiano englobando os municípios de Vitória da Conquista, Barra do Choça, Caatiba, Itambé, Ribeirão do Largo, Cândido Sales e Encruzilhada. A manutenção da coleção biológica se dará nas instalações da Universidade Estadual de Santa Cruz, no município de Ilhéus.

6. PRODUTO


O consultor deverá apresentar como resultados dos seus trabalhos os seguintes produtos:

· 1.Plano de Trabalho;

· 2.Comunicação em congressos;

· 3.Organização da coleção de morcegos da UESC;

· 4.Livro de tombo com os registros dos exemplares de morcegos coletados durante o subprojeto;

· 5.Banco de dados com as informações do subprojeto morcegos;

· 6.Apresentar junto com o orientador os dados do subprojeto morcegos durante workshop para compilação, análise e interpretação dos resultados gerais do projeto;

· 7.Relatório parcial ao final de cada exercício fiscal (dezembro);

· 8.Relatório parcial ao final do mês de junho de 2003, contemplando as atividades de janeiro a junho de 2003;

· 9.Relatório final.

7. FORMA DE APRESENTAÇÃO


Os produtos descritos no item 6, devem ser apresentados na forma de relatórios preestabelecidos pelo MMA/Banco Mundial, digitados em computador e com cópia para a Coordenação Técnica do Subprojeto. 

8. PRAZO


Os trabalhos do consultor deverão ser cumpridos em 20 horas semanais, por 18 meses. Os produtos especificados no item 6 deverão ser entregues de acordo com normas do MMA/CNPq/BIRD e cronograma a ser estabelecido pela Coordenação Técnica do Subprojeto. Os itens 6.1, 6.7, 6.8 e 6.9. deverão ser apresentados da seguinte forma:

· Produto 6.1 No ato de concessão da bolsa;

· Produto 6.7 Ao final dos meses de dezembro de 2002 e 2003;

· Produto 6.8 Ao final do mês de junho de 2003;

· Produto 6.9 Ao final do 18º mês de trabalho.

9. CUSTO


O custo total dos trabalhos do consultor está estimado em R$ 4.338,00 (quatro mil, trezentos e trinta e oito reais), pelo prazo de 18 meses, em pagamentos mensais de R$ 241,00 (duzentos e quarenta e um reais), referente ao valor da bolsa DTI-7H do CNPq.  O pagamento far-se-á mensalmente conforme desembolso do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq.

10. QUALIFICAÇÃO


O consultor deverá ser no mínimo estudante de graduação da área das ciências naturais e ter participado de projetos de pesquisa na área de zoologia de vertebrados. A formação acadêmica deverá ser comprovada através de curriculum, histórico escolar, documentação comprobatória da experiência requerida, fotocópia da Cédula de Identidade e CPF.

11. ELEMENTOS DISPONÍVEIS

O consultor contará com a infra-estrutura disponível durante o subprojeto Biota das florestas do planalto de Conquista, sudoeste da Bahia – PROJETO BIOTA DA CONQUISTA, Universidade Estadual de Santa Cruz e Instituto Dríades. 

12. SUPERVISÃO

O plano de trabalho do consultor e as demais atividades serão supervisionados localmente pela Coordenadora Técnica do Subprojeto e demais integrantes da equipe. O consultor fica obrigado a fornecer todos os elementos de seu conhecimento e informações sobre seu trabalho aos supervisores do Instituto Dríades e à Secretaria Técnica do PROBIO, para que, devidamente autorizadas, efetuem o acompanhamento das atividades e verifiquem a preparação dos produtos contratados.

O consultor obriga-se ainda a destinar os devidos créditos aos agentes financiadores, supervisores e coordenadores do subprojeto, dentre os quais o MMA/PROBIO, CNPq, GEF, BIRD, quando veicular informações, em qualquer mídia (impressa escrita, falada, eventos científicos, periódicos e / ou revistas científicas, entre outros), proveniente do presente financiamento. Caberá à Coordenação do Subprojeto orientá-lo, conforme instrução da Secretaria Técnica do PROBIO, quando da necessidade de inclusão dos créditos.
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